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RESUMO

O estudo da morfometria ovariana está diretamente 
ligado as suas aplicações práticas, na realização e interpretação 
dos achados dos exames ginecológicos em vacas. O objetivo 
do presente trabalho foi estudar as correlações morfométricas 
e hormonais de 114 pares de ovários de vacas zebus não 
prenhes coletados em abatedouro entre os dias sete e quatorze 
do ciclo estral, procedendo-se a sua mensuração quanto a 
espessura, comprimento, largura e volume; diâmetro e volume 
do folículo, diâmetro e área do corpo lúteo, e concentrações 
de progesterona e cortisol. Observou-se diferença significativa 
para largura (1,95 cm e 1,83 cm) e volume (7,26 mL e 6,23 

mL) do ovário esquerdo e direito, respectivamente. Houve 
correlação positiva (p<0,01) entre o volume do ovário 
esquerdo e a área do corpo lúteo. Houve predomínio do 
corpo lúteo do tipo maciço e protruso, presente em 43,39% 
dos 53 ovários, em relação ao tipo cavitário e incluso. Dos 84 
ovários com corpos lúteos, 26,20% eram do tipo incluso e não 
houve correlação entre a área do corpo lúteo, progesterona e 
cortisol. Conclui-se que a área do corpo lúteo influencia no 
tamanho do ovário, havendo predominância dos corpos lúteos 
maciços e protrusos. Não existe correlação entre a produção de 
progesterona pelos corpos lúteos e a secreção de cortisol. 
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ABSTRACT

OVARIAN MORPHOMETRY AND HORMONAL CORRELATIONS OF PROGESTERONE AND CORTISOL IN 
NO PREGNANT ZEBU COWS  

The study of ovarian morphometry is directly related 
to its practical applications to interpret the examination of 
the reproductive tract of the cow. The objective of this work 
was to study the morphometry and hormonal correlations in 
ovaries collected in slaughterhouse between 7 and 14 days 
post estrus in no pregnant zebu cows. One hundred four-
teen pairs of ovaries were collected from slaughterhouse, 
measured in thickness, length, width and volume, diameter 
and volume of the follicle, diameter and area of the corpus 
luteum. Significative differences were observed for widths of 
(1.95 cm and 1.83 cm) and volume of (7.26 mL and 6.23 mL) 

of left and right ovaries respectively. For size and volume of 
follicles, and diameter and area of the corpus luteum, there 
was no significative difference between the sides. There was 
correlation (p<0.01) between the volume of the left ovary 
and the area of the corpus luteum. The corpus luteum of 
the massive and protuberant type were present in 43.39% 
of 53 ovaries, predominating in relation to type of cavity 
and inclusion. There was influency of corpus luteum area in 
size ovary. There was no correlation between progesterone 
production by corpus luteum and cortisol secretion.   

KEY WORDS: Bovine, corpus luteum, follicle, slaughterhouse. 
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INTRODUÇÃO

O plantel bovino paulista soma aproxima-
damente 13 milhões de cabeças, cerca de 6% 
criadas na microrregião de Presidente Prudente, 
SP, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geo
grafia e Estatística (IBGE, 1999). Em virtude do 
expressivo número de matrizes bovinas nessa área 
geográfica e do crescente emprego de biotécni-
cas da reprodução, justifica-se a ampliação das 
informações relativas à morfometria e produção 
hormonal dos ovários de vacas zebus. Do ponto 
de vista anatômico, os ovários são órgãos pares 
do sistema reprodutor feminino, com localização 
e tamanhos que variam entre as espécies (NAS-
CIMENTO et al., 2003). Nos bovinos, as gônadas 
têm em média 3,0 a 4,5 cm de comprimento, 1,5 
a 2,0 cm de largura e 2,0 a 2,8 cm de espessura 
(SISSON & GROSSMAN, 1981), com coloração 
róseo-clara, em virtude da albugínea (JUNQUEI-
RA & CARNEIRO, 1995). A função dos ovários 
é produzir hormônios e liberar ovócitos. Histo-
logicamente,  dividem-se em medular e cortical, 
sendo circundados pelo epitélio germinativo com 
folículos e corpos lúteos (HAFEZ, 2004).   

Na formação do corpo lúteo (CL), o tecido 
pode proliferar, vindo a ocupar apenas a área in-
terior do ovário, o que resulta em CL incluso, ou 
extrapolando para fora do ovário, formando um 
ápice na superfície, classificado como CL protruso 
(NEVES et al., 2002). A presença de cavidade 
pode ser observada no centro de alguns corpos 
lúteos, tendo maior incidência no CL em desen-
volvimento e menor no já desenvolvido (OKUDA 
et al., 1988). 

Na fase do estro, são verificadas concen-
trações de progesterona abaixo de 1 ng/mL, 
elevando-se até o décimo dia, com valores má-
ximos de 4,5 ng/mL em vacas de raças zebuínas 
(ADEYEMO & HEALTH, 1980) e 16,0 ng/mL em 
vacas da raça Holandesa (BADINGA et al., 1994). 
Vacas de leite estressadas por causa da laminite 
apresentaram menores níveis de progesterona 
(WALKER et al., 2008). 

Em vacas de leite, o estresse agudo de 
causa não específica é responsável por deprimir 
a expressão do estro, pelo aumento dos níveis de 

progesterona, que pode ser oriunda do córtex da 
adrenal (YOSHIDA & NAKAO, 2005).  

A literatura consultada aborda principal-
mente a utilização de raças taurinas no estudo 
da morfometria dos ovários e da produção de 
progesterona e cortisol, com um menor número 
de informações em fêmeas zebus, o que motiva 
a realização desta pesquisa, visando checar se há 
correlação na produção desses hormônios. Vale 
ressaltar que os níveis de cortisol não diferiram 
em vacas de corte castradas e não castradas (CO-
ETZEE et al., 2008). Em outro estudo utilizando 
fêmeas bovinas de leite, WALKER et al. (2008) 
não verificaram diferença no cortisol entre animais 
portadores ou não de laminite. Em vacas da raça 
Holandesa, ISOBE et al. (2007) não identifica-
ram correlação entre os níveis de progesterona e 
cortisol.

O objetivo do presente trabalho é de estu-
dar as correlações morfométricas e hormonais de 
ovários de vacas zebus não prenhes coletados em 
abatedouro entre os dias sete e quatorze do ciclo 
estral.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no município 
de Presidente Prudente, SP, no período de agosto 
a novembro de 2005. Utilizaram-se 114 fêmeas 
zebus não prenhes com escore corporal médio de 
3,5 na escala de 1 a 5 (RADOSTITIS & BLOOD, 
1986), as quais eram oriundas de uma mesma pro-
priedade, sendo os lotes enviados ao abate quando 
apresentavam escore homogêneo.   

Anteriormente ao abate e à obtenção dos 
ovários no frigorífico, efetuaram-se colheitas de 
sangue para as dosagens de progesterona e cortisol, 
sendo obtidas da veia jugular das vacas em diestro, 
identificadas por meio de palpação retal perante 
a presença de CL, realizada entre os dias sete e 
quatorze após o estro, sendo o cio identificado por 
observação prévia individual dos animais. As amos-
tras de sangue foram imediatamente centrifugadas 
durante quinze minutos a 336,3G, para a separação 
do soro, sendo armazenado, em duplicata, em crio-
tubos (Eppendorf®) devidamente identificados e 
estocados a -20°C, até seu processamento.
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Realizaram-se as análises de progesterona 
e cortisol no Laboratório de Endocrinologia do 
Departamento de Reprodução Animal e Radio-
logia Veterinária da FMVZ-UNESP, Campus de 
Botucatu, SP, Brasil, por metodologia de radioi-
munoensaio (RIA), em fase sólida, utilizando-se 
quites comerciais e seguindo-se as recomendações 
dos fabricantes.     

Coletaram-se os ovários imediatamente 
após o abate e evisceração dos animais, os quais 
foram identificados quanto ao lado em ovário di-
reito (OD) e ovário esquerdo (OE). Estes foram 
armazenados e transportados, em solução salina 
a 37°C, para o laboratório de Reprodução Animal 
do Departamento de Reprodução Animal da UNO-
ESTE, Presidente Prudente, SP, Brasil.  

Todos os ovários foram mensurados com 
auxílio de um paquímetro, verificando-se o com-
primento (cm) no eixo maior, largura (cm) no eixo 
entre o pedículo do ovário e a extremidade oposta; 
e espessura (cm) no eixo de 90° em relação ao eixo 
da largura. O volume (mL) dos ovários foi obtido 
por meio da imersão individual destes em proveta 
graduada, contendo solução fisiológica. 

O maior folículo presente nos ovários direito 
e esquerdo foi identificado e mensurado quanto 
ao seu diâmetro (mm) e volume (mL), calculado 
pela equação do volume da esfera, sendo VE = 4 
x πR3/3, em que: VE é o volume da esfera, π = 
3,14 e R = raio da esfera. Calculou-se a área de 
tecido luteal a partir da área da elipse, sendo AE 
= π.R1.R2, em que: AE = área da elipse, π = 3,14 
e R = raio da esfera, definido pelo maior e menor 
diâmetro do corpo lúteo (CL), sendo classificados 
quanto à área em corpo lúteo 1 (CL 1): área até 
1 cm2 , (CL 2): área de 1,1 a 2 cm2 , (CL 3): área 
de 2,1 a 3 cm2 e (CL 4): área igual ou superior a 
3,1 cm2 . Morfologicamente, classificaram-se os 
corpos lúteos em CL incluso quando a localiza-
ção total do tecido luteal era abaixo da superfície 
do ovário ou CL protruso, quando apresentava 
uma porção luteal acima da superfície do ovário, 
segundo NEVES et al. (2002) e PATHIRAJA et 
al. (1986). Procedeu-se à classificação dos corpos 
lúteos em CL cavitário, quando se verificou a 
presença de cavidade central, ou em CL maciço, 
quando a totalidade da massa luteal se mostrou 

compacta. 
Os resultados das médias foram submeti-

dos à análise de variância pelo teste F, de acordo 
com um delineamento inteiramente casualizado, 
segundo BANZATTO & KRONKA (2006), 
adotando-se o seguinte modelo matemático: xij 
= m + ti + eij, em que: xij = valor observado na 
parcela do lado i e repetição j ; m = média geral; 
ti = efeito do lado i ; eij = efeito do acaso. Para os 
seguintes pares de medições: (volume do ovário 
e volume folicular); (volume do ovário e área do 
corpo lúteo); (tamanho do folículo e diâmetro do 
corpo lúteo) e (volume do folículo e área do corpo 
lúteo), foi calculado o coeficiente de correlação 
linear, empregando-se o teste t de Student. Para 
o número de corpos lúteos na presença de folícu-
los com diâmetros iguais ou superiores a 9 mm, 
aplicou-se o teste de qui-quadrado (X²).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A despeito de vários estudos clínicos e epi-
demiológicos sobre as estruturas ovarianas em 
vacas, a necessidade de uma caracterização da 
realidade regional é importante para o rebanho 
do Oeste do Estado de São Paulo na pecuária 
nacional. A região de Presidente Prudente, SP, é 
caracterizada pela tradição na agropecuária, sendo 
a bovinocultura de corte uma das principais ativi-
dades zootécnicas nela exercida. 

Dentro desse panorama, os resultados do 
presente estudo referente à morfometria ovariana 
revelaram que, para a largura e o volume dos 
ovários, houve diferença (p<0,05) entre o lado 
esquerdo e direito, com 1,95 cm e 1,83 cm; e de 
7,26 mL e 6,23 mL, respectivamente. Já para a 
espessura e o comprimento não houve diferença 
(p>0,05) entre os lados. Com relação ao tamanho e 
volume dos folículos, e diâmetro e área dos corpos 
lúteos, não houve diferença significativa entre os 
lados direito e esquerdo (Tabela 1).

As médias descritas na Tabela 1 para o 
comprimento e espessura dos ovários entre os 
lados direito e esquerdo não apresentaram di-
ferença (p>0,05), o que está de acordo com os 
resultados obtidos para vacas zebus, com medidas 
de 2,57+0,70 cm de comprimento para o ovário 
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No presente trabalho, os comprimentos 
ovarianos foram superiores (Tabela 1) em relação 
aos 2,01±0,74 cm e 2,42±0,89 cm para as gônadas 
esquerda e direita, respectivamente, para vacas 3/8 
zebu x 5/8 taurino (SOTO et al., 1999) e de 2,62 
cm em vacas zebus (PIMENTEL, 1973). A largura 
ovariana média foi de 1,89 cm, superior, portanto, 
às relatadas por MEGALE & COUTO (1959), com 
1,49 cm, e PIMENTEL (1973), com 1,40 cm, ambos 
os trabalhos realizados com vacas zebus. No entanto, 
mostraram-se inferiores aos 2,81 cm descritos por 
MEGALE & COUTO (1959). No presente estu-
do, valores para o tamanho do maior folículo são 
apresentados na Tabela 1, sendo semelhantes aos 
descritos por NASCIMENTO et al. (2003). 

Habitualmente são realizadas comparações 
entre o tamanho anatômico dos órgãos genitais 
entre zebus e taurinos. Diante dessa premissa, 
supostamente, os valores menores para o com-
primento e a espessura dos ovários podem estar 
relacionados com a origem genética das vacas 
zebuínas, uma vez que os autores supracitados uti-
lizaram e descreveram medidas ovarianas de vacas 
mestiças Bos taurus taurus x Bos taurus indicus, 
denominadas azebuadas, e de fêmeas Bos taurus 
taurus, as quais, de modo geral, possuem ovários 
com maiores dimensões. Quando essas dimensões 
foram comparadas com as obtidas por NEVES et 
al. (2002), também em animais de origem zebuína, 
verificou-se similaridade. 

Houve diferença (p<0,05) entre os lados 
direito e esquerdo para o volume e largura dos 
ovários (Tabela 1). Em contrapartida, não houve 
diferença (p>0,05) entre o lado esquerdo e direito 
para o volume ovariano, sendo de 6,37+2,83 mL 
e 7,16+3,49 mL, respectivamente. Isso também 
ocorreu com a largura, sendo de 1,61+0,32 cm 
para o ovário esquerdo e de 1,71+0,36 cm para o 
direito (NEVES et al., 2002). Trata-se de diferença 
associada aos 65,47% de corpos lúteos presentes 
no lado esquerdo, sendo que 73,80% deles eram 
protrusos, levando ao aumento significativo das 
dimensões ovarianas (Tabela 4). A espessura mé-
dia dos ovários foi de 1,61 cm, resultado inferior 
ao relatado por MEGALE & COUTO (1959), com 
1,72 cm, e superior ao descrito por PIMENTEL 
(1973), com 0,92 cm, ambos os trabalhos realiza-
dos com vacas zebus. 

O corpo lúteo funciona como um órgão 
endócrino transitório com um papel essencial na 
função reprodutiva (FOLEY, 1996). Basicamente 
a estrutura do CL consta de células da teca e da 
granulosa, sendo que as células da granulosa ini-
ciam a luteinização na onda pré-ovulatória de LH 
e é incrementada com a ovulação (DAVIDSON 
& STABENFELDT, 2004). Não houve diferença 
entre os lados direito e esquerdo (p>0,05) para 
o diâmetro do corpo lúteo. A média do tamanho 
dos maiores folículos, 8,22±3,99 mm, influenciou 
de forma negativa no volume do ovário direito, 

esquerdo e 2,62+0,54 cm para o direito; e valores 
médios de 1,22 + 0,39 cm para a espessura do 

ovário esquerdo e 1,21 + 0,31 cm para o direito 
(NEVES et al., 2002). 

TABELA 1. Valores médios e desvio-padrão da morfometria ovariana de vacas zebus não prenhes, no município de 
Presidente Prudente, SP 

Tratamentos
Ovário  Folículo    Corpo lúteo

Volume 
(mL)

Largura 
(cm)

Espessura
(cm)

Comprimento
(cm)

Tamanho
(mm)

Volume
(cm³)

Diâmetro
(mm)

Área
(cm²)

Lado esquerdo 7,26 a 1,95 a 1,65 a 2,75 a 8,09 a 0,49 a 16,70 a 2,32 a
Lado direito 6,23 b 1,83 b 1,56 a 2,80 a 8,36 a 0,53 a 15,75 a 2,14 a
Média geral 6,74 1,89 1,61 2,78 8,22 0,51 16,22 2,23
Desvio-padrão 3,04 0,45 0,38 0,61 3,99 0,73 4,63 1,10

a, b – em cada coluna, médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente (p>0,05).
NS  - não significativo a 5%; * - significativo a 5%
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6,23 mL. Essa observação pode parecer contra-
ditória, uma vez que a presença de um folículo 
de maior tamanho deveria resultar em um ovário 
com dimensões superiores. O folículo dominante 
determina a atresia dos folículos subordinados e 
inibe o recrutamento de novos folículos (ADAMS 
et al., 1993; GINTHER, 1997). Para os corpos 
lúteos, o diâmetro médio encontrado foi de 1,62 
cm, superior aos 1,22 cm (AKINPELUMI & ORJI, 
1990) e inferior aos 1,85 cm, como relatado por 
FIGUEIREDO et al. (1997), em vacas zebus.  

Para as correlações entre as estruturas en-
contradas nos ovários, dentre elas volume ovaria-
no (VO) e folicular; VO e área de CL; e tamanho 
folicular e diâmetro de CL, não houve diferença 
(p>0,05). No entanto, houve correlação positiva 
(p<0,01) entre o VO e a área do CL observada na 
Tabela 2.

TABELA 2. Correlações entre parâmetros das estruturas 
ovarianas de vacas zebus não prenhes, no município de 
Presidente Prudente, SP                           
         

Parâmetros Correlações

Volume do ovário esquerdo x  volume 
folicular 0,14NS

Volume do ovário direito x volume 
folicular 0,08NS

Volume do ovário esquerdo x área do 
corpo lúteo 0,46**

Volume do ovário direito x área do corpo 
lúteo 0,04NS

Tamanho do folículo direito x diâmetro 
do corpo lúteo  0,21NS

Tamanho do folículo esquerdo x diâme-
tro do corpo lúteo  0,04NS

Volume do folículo esquerdo x área do 
corpo lúteo  -0,16NS

Volume do folículo direito x área do 
corpo lúteo  0,22NS

** significativo a 1%; NS – não significativo a 5%

A mensuração do maior folículo ovariano 
encontrado não revelou diferença (p>0,05) entre 

os dois lados, diferindo dos valores encontrados 
por NASCIMENTO et al. (2003), em ovários 
também recuperados em matadouro, sendo o 
lado direito de 9,06±0,69 mm e o esquerdo de 
6,40±0,68 mm, em vacas com atividade ovariana 
luteal cíclica.    

Conforme ilustra a Tabela 2, houve corre-
lação (r=0,46; p<0,01) entre o volume do ovário 
esquerdo e área do corpo lúteo, concordando com 
o valor de (r=0,69; p<0,01) descrito por NASCI-
MENTO et al. (2003).     

Apesar de o diâmetro folicular médio ob-
servado ser de 8,22±3,99 mm, folículos maiores 
do que 9 mm foram encontrados nos ovários, 
sendo essas gônadas separadas e observadas com 
relação aos corpos lúteos. Verificou-se que, em 53 
(23,24%) dos 228 ovários avaliados, não houve 
diferença (p>0,05) para o número de corpos lú-
teos cavitários inclusos ou protrusos; e maciços 
inclusos ou protrusos, entre os ovários direito e 
esquerdo. O CL do tipo maciço e protruso pre-
dominou sobre os outros tipos, estando presente 
em 23 (43,39%) dos 53 ovários. No entanto, 19 
(35,84%) dos 53 ovários revelaram a presença de 
corpos lúteos cavitários ou maciços e inclusos, 
como se observa na Tabela 3. 

Existem diferenças funcionais entre os cor-
pos lúteos maciços e cavitários, mas a presença da 
cavidade não está relacionada com condições pato-
lógicas (OKUDA et al., 1988). Corpos lúteos que 
apresentam cavidade podem ser encontrados em 
animais gestantes (86%) e não gestantes (77%), 
sendo sua provável origem atribuída à ocupação 
incompleta da cavidade folicular pelas células 
durante a luteinização (KASTELIC et al., 1990). 
Esses corpos lúteos foram classificados como 
cavitários, quando o diâmetro de suas cavitações 
era superior a 1 cm (McENTEE, 1990). Quando 
o tamanho da cavidade relacionava-se com o 
estágio de desenvolvimento do tecido luteal, era 
maior na fase de formação do CL em relação ao 
CL desenvolvido (OKUDA et al., 1988).   

Os ovários com CL cavitário estavam 
presentes em 17,85% do total de corpos lúteos 
(Tabela 4), resultado similar aos 16,3% relatados 
por NEVES et al. (2002) em vacas zebus. Hou-
ve predomínio de corpos lúteos maciços, com 
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82,14%, incidência essa semelhante à descrita por 
OKUDA et al. (1988), de 83,7%. O corpo lúteo 
classificado como maciço e protruso predominou 
sobre os demais tipos, sendo visualizado em 23 
de um total de 53 ovários com CL.  

No presente estudo, não houve diferença 
significativa para o lado direito e esquerdo, na 
presença de folículos com diâmetros iguais ou 

superiores a 9 mm, nos ovários com corpos lúteos 
cavitários ou maciços (Tabela 3).

OKUDA et al. (1988), trabalhando com 
ovários obtidos de vacas da raça Holstein Frie-
sian, recuperados em matadouro, relataram que 
os folículos são identificados no transcorrer do 
ciclo estral, vindo a sofrer atresia em virtude da 
produção de progesterona pelo CL. 

TABELA 3. Incidência de corpos lúteos (CL) em vacas zebus não prenhes, na presença de folículos com diâmetros iguais 
ou superiores a 9 mm, no município de Presidente Prudente, SP

  Ovário direito Ovário esquerdo Total Teste de qui-quadrado (χ2  ) 

CL cavitário e incluso 0 3 3 χ2 = 3,00NS    
CL cavitário e protruso 3 8 11 χ2 = 2,27NS

CL maciço e incluso 8 8 16 χ2 = 0,00NS

CL maciço e protruso 10 13 23 χ2 = 0,39NS

Total 21 32 53
NS – não significativo a 5%

  

Para o número e porcentagem de corpos lú-
teos, presentes em 84 (36,84%) ovários de um total 
de 228, foram observados 55 (65,47%) no lado 
esquerdo e 29 (34,53%) no lado direito. Dos 84 
ovários com CL, 22 (26,20%) eram do tipo incluso 
e 62 (73,80%) do tipo protruso (Tabela 4). 

Houve maior número de corpos lúteos no 
ovário esquerdo (65,47%) em relação ao ovário 
direito (34,53%), diferindo dos dados obtidos por 
MELLO (2003). No presente trabalho, 26,20% 
do total dos corpos lúteos eram do tipo incluso 
(Tabela 4), sendo esse um achado de utilização 
prática, uma vez que a estrutura luteinizada pode 
não ser detectada por meio da palpação retal, 
durante a avaliação ginecológica, e assim levar a 
diagnóstico equivocado quanto à atividade ovaria-
na luteal cíclica, concordando com outros estudos 
(RADOSTITIS & BLOOD, 1986; SPRECHER 
et al., 1989).

Não houve correlações significativas entre 
as variáveis área dos corpos lúteos, progesterona 
e cortisol (Tabela 5), resultado esse semelhante ao 
relatado por HASLER et al. (1980). No entanto, 
diverge dos relatos de BARUSELLI et al. (2000), 
no dia seis do ciclo, e de VASCONCELOS et al. 

(2001), para vacas de leite.  Pressupõe-se que o dia 
do ciclo e a raça possam influenciar na correlação 
entre área do CL e produção de P4 .

TABELA 4. Número e percentagem quanto ao lado e tipo de 
corpos lúteos (CL) de vacas zebus não prenhes, no município 
de Presidente Prudente, SP 

Característica do ovário 
(quanto ao lado com CL) n (%)

CL ovário esquerdo 55 65, 47

CL ovário direito  29 34,53

Total de ovários com CL
(quanto ao tipo de CL) 84 100

CL cavitário 15 17,85

CL maciço 69 82,14

CL incluso 22 26,19

CL protruso 62 73,80

Total de ovários com CL 84
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Do ponto de vista da aplicação prática dos 
estudos da morfometria dos ovários, RIBADU et 
al. (1994) compararam a avaliação de corpos lúteos 
entre os dias oito e doze após o estro, por meio de 
palpação via retal e concentração de progesterona 
plasmática, obtendo sensitividade de 85% e predic-
tibilidade positiva de 89,7%, respectivamente. 

A progesterona revelou valor médio de 
2,45±0,31ng/mL, mostrando a funcionalidade 
metabólica dos corpos lúteos; e o cortisol, nível de 
1,54±0,27µg/dL. Não houve correlação entre pro-
gesterona e cortisol (Tabela 5), resultado similar 
aos achados descritos por ISOBE et al. (2007) em 
vacas de leite, portadoras ou não de cisto folicular 
no pós-parto. Essa mesma ausência de correlação 
hormonal foi descrita por WALKER et al. (2008) 
na raça Holandesa em animais com ou sem lami-
nite. COETZEE et al. (2008) utilizaram vacas de 
corte castradas e inteiras, não relatando diferença 
para os níveis de cortisol.     

Graças ao avanço no conhecimento e à 
aplicação prática nas biotécnicas da reprodução, 
o estudo da morfofisiologia do ovário e da endo-
crinologia reprodutiva deve ser contínuo, para 
agregar novas informações.   

CONCLUSÕES

A área do corpo lúteo influencia no tamanho 
do ovário e predominam os corpos lúteos maciços 
e protrusos. Não existe correlação entre a produção 
de progesterona pelos corpos lúteos e a secreção 
de cortisol.   
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